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PROBLEMAS SANITÁRIOS QUE INTERFEREM NA
QUALIDADE DA PIMENTA-DO-REINO

Maria de Lourdes Reis Duerte', Nilse Limeira de Medeiros',

e Fernando Carneiro de Albuquerque'

A pimenta-do-reino (PipEr nigrum L.) é uma cultura de

importância econômica na Região Norte, principalmente no Estado

do Pará, que contribui com 90% da produção brasileira. O produto

é comercializado nos tipos pimenta preta e pimenta branca, os

quais, após a colheita é debulhado, despolpado (pimenta branca) e

secado ao sol em encerados de plástico, lonas, em áreas

cimentadas ou pintadas com asfalto, distribuídas na propriedade.

A partir de 1980, foi detectada a presença de 5almonElla
aqaEtEtubiE e 5. miam; na pimenta-do-reino brasileira, em

amostras coletadas para analise microbiológica no Reino Unido e

nos Estados Unidos. A contaminação da pimenta-do-reino tem

causado a queda de preços do produto brasileiro no mercado

internacional devido taxa de deságio de US$ 120,00 por

tonelada do produto, para cobrir os custos da descontaminação,

além da perda de mercado para outros países produtores,

principalmente o Vietnã.

A fim de melhorar o padrão de qualidade da pimenta-do-

reino, o governo brasileiro montou um Laboratório de

Microbiologia na Delegacia Federal de Agricultura no Estado do

Pará (DFA-PA) cujo objetivo é detectar 5almonElla e outros tipos

de contaminantes de alimentos em amostras coletadas no porto de

Belém. Amostras contaminadas são rejeitadas, reprocessadas e

novamente analisadas antes de serem liberadas para os países

exportadores. São apresentados dados sobre os métodos de

processamento e os resultados das amostras microbiológicas.
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